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			A todas as pessoas que fazem da religião um caminho de libertação e de florescimento  do que há de melhor no ser humano.

		


		
			PREFÁCIO

			Ao se dirigir às pessoas excluídas de seu tempo, Jesus dizia: “Minha carga é suave e meu fardo é leve” (Mt 11,30). Por trás dessa afirmação, estava uma crítica de Jesus aos líderes religiosos do seu tempo, que impunham às pessoas, sobretudo às mais excluídas, exigências e obrigações que as oprimiam. Ao longo da história do cristianismo, encontramos líderes religiosos que impuseram “cargas pesadas”, com uma moral intransigente e regras de conduta que nem eles mesmos conseguiam cumprir. E essa realidade continua presente em nosso tempo.

			O livro Para além do amém: como se proteger de pregações abusivas, de Leomar Nascimento, numa linguagem simples e direta, é um convite à reflexão sobre uma questão muito antiga, mas também bastante atual: o abuso espiritual presente em muitas pregações de líderes religiosos que fazem uma leitura enviesada dos livros sagrados.

			Sabemos que as mensagens religiosas têm um papel crucial no sentido de dar conforto e esperança, mas também de apontar critérios de discernimento para que as pessoas possam fazer escolhas e ter uma vida boa e digna. Na busca pela felicidade, muitas vezes de forma desesperada, as pessoas recorrem a vários meios, tanto aqueles fornecidos por algumas religiões quanto aqueles fornecidos por diversas filosofias de vida.

			As mensagens religiosas, que deveriam ser fonte de alegria, leveza e libertação para cada pessoa, tornam-se instrumentos de sofrimento e morte. E, dessa forma, colocam-se a serviço de visões de mundo que querem oprimir e manipular as pessoas em nome de Deus. Aqui consiste a verdadeira idolatria: oprimir e manipular as pessoas em nome de uma determinada imagem de Deus.

			Mas não é só isso. Essas mensagens frequentemente divulgam fake news, que são um desserviço à informação e à formação da consciência crítica. Elas deturpam a realidade e fazem com que as pessoas tenham uma visão equivocada dos fatos, das religiões e da vida.

			Só uma fé lúcida e crítica pode nos ajudar a “tirar o véu” das aparências da realidade e nos levar a compreender mais claramente as grandes necessidades e problemas humanos. Só uma fé lúcida e crítica pode nos levar a compreender os sinais dos tempos (Mt 16,3). Só uma fé lúcida e crítica pode nos levar a desconstruir as pregações que deturpam a mensagem religiosa e manipulam as pessoas.

			Este livro pode nos ajudar nesse esforço. Ele é uma contribuição de alguém muito atento e perspicaz, que acompanha o sofrimento de muitas pessoas que se deixam levar por pregações que prometem aquilo que não pode ser prometido.

			A mensagem de Jesus é uma mensagem de vida e de liberdade. Que a escuta atenta dessa mensagem nos liberte de mensagens religiosas que querem nos oprimir e nos controlar!

			Obrigado, Leomar, por esta preciosidade. Chegou em boa hora.

			WAGNER LOPES SANCHEZ

			Doutor em sociologia pela Pontifícia Universidade Católica  de São Paulo (PUC-SP) e coordenador do programa de  pós-graduação em Ciência da Religião na mesma universidade. Ganhador do Prêmio Jabuti Acadêmico 2025, 
na categoria Ciências da Religião e Teologia.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Há experiências que vivemos sem saber nomear. Até que, de repente, um depoimento, uma palestra ou um livro nos ajudam a compreender o que sentimos. Foi exatamente isso que percebi ao ler Abuso espiritual, de Gabriel Périssé.

			Aos 21 anos, quando estudava para ser padre, vivi uma experiência que marcou minha trajetória. No seminário, enfrentamos um período de intensos conflitos, e nossos superiores decidiram transferir a responsabilidade de avaliar a permanência dos seminaristas para nós mesmos. Em outras palavras, caberia a nós decidir quem ficaria e quem seria mandado embora do seminário. Pior: fomos advertidos de que, se não fôssemos sinceros em nossas avaliações, estaríamos cometendo um pecado mortal —  uma falta gravíssima que, segundo a Igreja Católica, nos afastaria da graça divina.

			Eu sabia que aquela metodologia era injusta, mas o medo de ser separado de Deus me esmagava. Recentemente, ao ler Périssé, compreendi que aquilo foi um caso claro de abuso espiritual: o uso indevido da autoridade religiosa para manipular e controlar (Périssé, 2024).

			A espiritualidade e a fé têm o poder de nos oferecer propósito, conforto e sentido. No entanto, quando falamos em religião (a seguir apresento algumas distinções entre religião e espiritualidade), nem toda pregação ou prática religiosa serve ao nosso bem-estar e crescimento. Muitas vezes, mensagens distorcidas e manipuladoras podem aprisionar as pessoas em ciclos de culpa, medo e submissão doentia, causando danos profundos à saúde emocional e espiritual.

			Meu objetivo com este texto é ajudar você a identificar e a se proteger desses tipos de narrativa religiosa. Ao mesmo tempo, pretendo contribuir para que você cultive uma espiritualidade saudável e madura, livre de manipulações que enfraquecem e alienam.

			Ao longo dos capítulos, portanto, detectarei cinco tipos de pregação prejudicial ao crescimento integral da pessoa que busca uma experiência de fé autêntica:

			 

			1.	Pregação da tríade “medo, culpa e punição”, que enfatiza o pecado, a ameaça e a condenação, levando ao medo constante e à autocondenação.

			2.	Pregação de submissão total, que impõe obediência cega e anula a liberdade individual.

			3.	Pregação exclusivista, que afirma que apenas os seguidores de uma determinada fé serão salvos, gerando intolerância e isolamento.

			4.	Pregação de prosperidade, que transforma a fé em uma barganha, prometendo riquezas materiais em troca da devoção.

			5.	Pregação do tipo “dando ibope ao diabo”, que coloca o mal no centro da experiência religiosa, alimentando um medo extremo do demônio.

			Em cada capítulo, trarei uma explicação sucinta sobre cada tipo de pregação. Também destacarei algumas consequências para a saúde emocional e espiritual dos fiéis. Além disso, refletirei com você sobre alguns dos ensinamentos de Jesus Cristo a respeito de tais práticas. Por fim, ao término de cada capítulo, sugerirei caminhos para reconhecê-las e superá-las.

			Meu sincero desejo é que estas páginas inspirem você a aprofundar sua jornada de fé com consciência crítica e frutos abundantes. Assim como encontrei auxílio para enfrentar discursos religiosos que infantilizam, segregam e ferem, almejo que este livro ilumine seu caminho espiritual, capacitando-o a superar esses obstáculos. Boa leitura!

		


		
			CAPÍTULO I

			PREGAÇÃO DA TRÍADE  “MEDO, CULPA E PUNIÇÃO”

			A escritora brasileira Carmen Seib (2002) afirma que “é sempre bom ter um pouco de medo”. Ela explica que costumamos dividir nossas emoções entre boas e ruins, mas a realidade não é tão simples. Assim como tudo na vida tem dois lados, nossos sentimentos também possuem diferentes aspectos. O medo é capaz tanto de nos paralisar quanto de nos impulsionar: o temor de perder alguém querido, por exemplo, pode gerar ciúmes, mas, de igual modo, pode incentivar atitudes mais cuidadosas e atenciosas.

			É possível afirmar o mesmo em relação à culpa. Ela pode ser compreendida a partir de duas perspectivas distintas. A primeira é a “culpa opressiva”, que nos paralisa e aprisiona em um ciclo de condenação, tristeza e desespero, sem abrir espaço para a redenção. Trata-se de uma culpa estéril, que apenas nos adoece. A segunda perspectiva, no entanto, entende a culpa como a consciência da distância entre o ideal ético que buscamos e a dura realidade de nossas contradições. Para quem tem fé, essa distância se expressa pela consciência do abismo que existe entre o que Deus sonha para nós e a concretude de nossa fragilidade. Poderíamos chamá-la de “culpa libertadora”.

			Nesse sentido, a culpa assume a forma de uma tristeza transformadora. Aquela que, como afirma o teólogo dominicano Timothy Radcliffe (2010), “nos pega pelos cabelos e nos lança para os braços de Deus”. Essa tristeza não nos devora, mas nos impulsiona à mudança, não por medo de ir para o inferno, e sim por amor, pois quem ama verdadeiramente não deseja ferir o coração do seu bem-amado.

			Assim, tudo em nós tem potencial para se tornar um aliado, dependendo de como lidamos com isso. E a religião se revela uma grande aliada quando ajuda o indivíduo a enfrentar seus medos, criar autonomia e desenvolver o senso de responsabilidade. Contudo, nem toda mensagem religiosa é libertadora. Algumas delas, em vez de aproximar as pessoas de Deus, acabam por aprisioná-las em um ciclo de medo e submissão.

			Portanto, embora o medo tenha uma função de sobrevivência e a culpa possa servir como um trampolim para a transformação humana, não podemos ignorar que medo e culpa também são alguns dos instrumentos de controle mais antigos e poderosos na História, sobretudo quando promovidos em nome de Deus.

			A experiência de fé como um campo minado

			A pregação da tríade “medo, culpa e punição” é uma abordagem religiosa que, em vez de destacar o amor, a misericórdia e a graça divina, foca obsessivamente a falha humana, o temor do castigo e a ideia de que os fiéis estão constantemente em dívida com Deus. Na minha juventude, ouvi pregações, por exemplo, que comparavam cada pecado cometido a um prego cravado nas mãos de Cristo na cruz. “Ao pecar, você está crucificando Jesus novamente
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